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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A técnica de Kato-Katz é um método 
laboratorial de exame das fezes, adotado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como padrão-ouro para o diagnóstico da 
infecção humana pelo Schistosoma mansoni, 
sendo uma ferramenta de relevância clínica e 
epidemiológica, visto que permite classificar a 
carga parasitária do indivíduo infectado, pelo 
cálculo de ovos por grama de fezes (OPG). Essa 
classificação pode também ser utilizada para 
estimar a intensidade da infecção nas diversas 
comunidades. Alagoas apresenta mais de 70 
municípios endêmicos para esquistossomose, 
justificando a necessidade do estudo da técnica 
de Kato-Katz no conteúdo prático da disciplina 
de Parasitologia Clínica do Instituto de Ciências 
Biológicas e da Saúde da UFAL. Além de ovos 
de Schistosoma mansoni, a técnica permite 
também a identificação de ovos de outros 
helmintos como Ascaris lumbricoides, Trichuris 
trichiura, Enterobius vermicularis, Hymenolepis, 
Taenia e da família Ancylostomatidae. Entretanto 
a confecção dessas lâminas por esse método, 
não permite uma visualização dos ovos dos 
helmintos por um longo período, tendo em vista 
que a lâmina seca em torno de dois meses, 
sob temperatura ambiente de 28ºC e humidade 
de 70%, impedindo a adequada identificação 
morfológica desses ovos, e a utilização posterior, 
como método pedagógico das lâminas positivas 
nas aulas práticas da disciplina de Parasitologia 
Clínica. Com o intuito de contribuir para o acervo 
permanente de lâminas da referida disciplina, a 
equipe de monitores e os orientadores propõem a 
transformação das lâminas temporárias de Kato-
Katz, em lâminas permanentes, oportunizando 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=262D4FF35FCA1189E1C2005FF67C55D1
http://lattes.cnpq.br/3903660671367308
http://lattes.cnpq.br/9074959432822798


 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 4 Capítulo 21 194

a manutenção da boa qualidade na visualização das estruturas morfológicas dos diversos 
ovos de helmintos, por um maior período de tempo. Assim, foi produzido um acervo 
didático de lâminas confeccionadas pela técnica de Kato-Katz, advindas dos diagnósticos 
coproparasitológicos, dos diversos projetos de extensão desenvolvidos no laboratório de 
parasitologia do ICBS-UFAL, realizados pelos próprios estudantes e supervisionados pelos 
professores orientadores. Para que essas lâminas temporárias, com descarte em, no máximo 
dois meses, se tornassem permanentes, com duração de vários anos, adotou-se a seguinte 
metodologia: remoção do papel celofane usado no desenvolvimento da técnica, aplicação 
de uma gota de Xilol e uma gota de Entelan e, em seguida, adição de uma lamínula de 
vidro, e, após, a lâmina foi deixada em temperatura ambiente para secar. Foram produzidas 
300 lâminas permanentes advindas de coproparasitológicos positivos para algum ovo de 
helminto, pertencentes a exames realizados na população de Maceió, Flexeiras e Marechal 
Deodoro, municípios de Alagoas. Com esta iniciativa, houve um aumento na qualidade das 
aulas práticas, pelo aprendizado de uma maior diversidade de ovos de helmintos, encontrados 
nas lâminas de Kato-Katz, facilitando os estudos morfológicos destes ovos pelos estudantes 
de vários períodos, indicando que a proposição de transformação de lâminas temporárias 
em lâminas permanentes é uma ferramenta eficaz na prática pedagógica da disciplina de 
Parasitologia Clínica. 
PALAVRAS-CHAVE: Kato-Katz; Conservação de lâminas; Parasitologia Clínica 

TRANSFORMATIONS OF TEMPORARY SLIDES OF HELMINTH EGGS MADE 
BY KATO-KATZ METHOD IN PERMANENTS SLIDES

ABSTRACT: The Kato-katz method is considered by World Health Organization (WHO) as the 
best technique for the diagnosis of infections by Schistosoma mansoni. It is considered a tool 
of clinical and epidemiological relevance because it allows to classify the parasitic load of the 
infected, through the calculation of eggs per gram of feces. This classification can also be used 
to estimate the intensity of infections in differents places. The state of Alagoas has more of 70 
endemic city to schistosomiasis and the achievement and reading of technique of kato-katz is 
part of the content of parasitology clinical discipline. However, the technique doesn’t allow the 
visualization of eggs for long time, due to the slide drying around months. The purpose of the 
modified technique is to increase the number of slides in the Parasitology collection, allowing 
classes to always have the parasite visualization and its method available. For this, it obeyed 
the following methodology: removal of the cellophane cover slide, application of a drop of 
Xylol and a drop of Entellan followed by the addition of a glass slide. In these perspectives, 
by increasing the durability of the slides, future classes will have access to the material with 
the same condition allowing the quality of teaching in the practical classes of the Clinical 
Parasitology discipline, offered by the Parasitology Sector of ICBS-UFAL.
KEYWORDS: Kato-katz; parasitological technique; helminths.

1 | 	INTRODUÇÃO
O método de kato-katz é uma técnica qualitativa-quantitativa adaptada pelo 

cientista brasileiro Naftale Katz, usada em todo mundo por recomendação da Organização 
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Mundial da Saúde (OMS), e conceituada como padrão ouro de escolha para o diagnóstico 
coproparasitológico da Esquistossomose. Técnica de fácil execução e com uma forma de 
análise que pode ser utilizada em campo, mantendo a precisão e facilitando o diagnóstico. 
O exame parasitológico permite revelar além dos ovos de Schistosoma mansoni, outros 
helmintos presentes nas amostras de fezes, tais como Ascaris lumbricoides, Trichuris 
trichiura, Enterebius vermicularis, Taenia, Hymenolepis e ancilostomatídeos. (MENDES et 
al., 2005). A sensibilidade da técnica de Kato Katz é maior na identificação de ovos do 
Schistosoma mansoni, em comparação com a técnica de sedimentação espontânea das 
fezes (SANTOS et al., 2005). 

 70 (68%) municípios alagoanos são endêmicos para o Schistosoma mansoni, e a 
técnica de Kato Katz é efetuada nos programas de controle desenvolvidos pelos municípios. 
Para cada paciente são confeccionadas duas lâminas para uma mesma amostra de fezes. 
Além da identificação dos ovos, a técnica ainda permite que seja feita a contagem destes 
por grama de fezes, fornecendo um indicador quantitativo para se avaliar a intensidade 
da infecção, sendo o método de escolha para inquéritos coproscópicos de rotina, e em 
investigações epidemiológicas. Por sua simplicidade e objetividade, é praticamente o único 
método atualmente em uso na rotina de exames de serviços de saúde e laboratórios de 
pesquisa (BARBOSA et al., 2017). Nos projetos de extensão desenvolvidos pelo laboratório 
de Parasitologia do ICBS-UFAL, a técnica de Kato-Katz é executada por estudantes, e 
supervisionada por professores orientadores. Entre os anos de 2017 a 2019 as lâminas 
positivas foram guardadas para serem utilizadas nas aulas práticas da disciplina de 
Parasitologia Clínica. Muitas dessas lâminas foram perdidas pela secagem rápida em 
alguns meses, acarretando na perda de uma importante ferramenta didática. Assim, 
objetivando a manutenção dessas lâminas positivas para a implantação de um acervo de 
lâminas positivas produzidas pela técnica de Kato Katz, no laboratório de parasitologia, 
foi proposto uma técnica de conservação que promovesse a longevidade dessas lâminas, 
para serem utilizadas como material didático na referida disciplina. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Preparação das lâminas pelo método de Kato-Katz 
 A técnica foi realizada utilizando kit Kato-Katz (CoproKit), máscaras e luvas. Uma 

pequena quantidade das fezes coletadas foi depositada sobre uma camada de papel 
exposta na bancada. A amostra de fezes depositada foi prensada pela tela de filtro presente 
no CoproKit, em seguida com o auxílio de uma espátula é retirada uma quantidade pequena 
de fezes que atravessaram a tela. Apoiada em uma lâmina de vidro, a placa quantificadora 
recebe a quantidade de fezes retirada pela espátula que deve preencher o orifício da placa 
(FIGURA 1). Retira-se o excesso de material sobre a placa e faz a remoção dessa placa 
deixando somente um pequeno cilindro fecal sobre a lâmina. Sobre o cilindro coloca-se 
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uma lamínula de papel celofane pré-corada com a solução de verde-malaquita a 3%. Na 
última etapa a lâmina é invertida na bancada e prensada contra o papel para a formação 
de uma camada delgada entre lâmina e lamínula, após a lâmina preparada aguarda-se 
um período de 30 minutos em temperatura ambiente para clarificação das fezes e então a 
lâmina deve ser levada ao microscópio para observação e quantificação dos ovos. Todas 
as lâminas foram advindas de diagnósticos coproparasitológicos dos projetos de extensão 
do laboratório de Parasitologia, entre os anos 2017 a 2019, realizados nos municípios de 
Maceió, Flexeiras e Marechal Deodoro, todos endêmicos para esquistossomose.

FIGURA 1 – Materiais descartáveis para confecção de lâminas pela técnica de Kato-Katz: tela 
de filtro (1), espátula (2) e placa perfurada (3). 

2.2	 Transformação das lâminas temporárias de Kato-Katz em lâminas 
permanentes

 Este processo inicia-se com a retirada lenta e gradual da lamínula de celofone, com 
o cuidado de não remover o material fecal da lâmina. Apenas nas lâminas onde a lamínula 
de celofone foi inteiramente retirada, seguiu-se a aplicação de uma gota de Xilol (solvente) 
e uma gota de Entellan (substância selante), para finalizar a confecção dessa lâmina foi 
acrescentada uma lamínula de vidro. Em seguida a lâmina foi deixada em temperatura 
ambiente para secar (FIGURA 2). Após a secagem as lâminas foram visualizadas em 
microscópio óptico, etiquetadas e armazenadas para uso nas aulas práticas da disciplina 
de parasitologia clínica. 
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FIGURA 2 – Etapas de transformação das lâminas temporárias de Kato-Katz em lâminas 
permanentes

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Em três anos de aplicação da técnica de conservação das lâminas positivas de Kato 

Katz, foram produzidas 300 lâminas, fazendo parte do acervo de material prático didático 
do laboratório de Parasitologia. As lâminas que antes eram descartadas em alguns meses 
por estarem secas, atualmente apresentam uma durabilidade considerada, já que em três 
anos da aplicação da técnica de conservação, todas estão em perfeito estado, mantendo 
a boa visualização das estruturas características dos ovos dos helmintos. Na PRANCHA 1 
verifica-se a boa visualização dos ovos de Schistosoma mansoni presentes nestas lâminas 
conservadas e na PRANCHA 2 verifica-se ovos de outros helmintos. Com o aumento da 
durabilidade das lâminas estas passaram a ser uma excelente ferramenta didática nas 
aulas práticas da disciplina de Parasitologia Clínica. O atual acervo se caracteriza como 
uma importante modelo didático no estudo da técnica de Kato Katz, tão importante para 
a realidade endêmica da esquistossomose no estado de Alagoas, otimizando os estudos 
e a aprendizagem dos alunos. Para Rocha et al., (2016) as maiores prevalências da 
esquistossomose no Nordeste estão nos estados de Alagoas, Pernambuco, Sergipe e Bahia, 
justificando a importância do estudo detalhado desta técnica na disciplina de Parasitologia 
Clínica. Nestas regiões um diagnóstico preciso é crucial para iniciar o tratamento adequado 
e a monitorização do número de casos. Nos últimos anos o método kato-katz, técnica 
de referência internacional, tem sido o ponto chave nessa problemática, auxiliando 
profissionais da saúde a diagnosticar os pacientes corretamente. As disciplinas práticas 
são essenciais na preparação desses profissionais para a realização do diagnóstico, e 
a montagem de um acervo de lâminas conservadas, para uma maior durabilidade se 
configura como uma alternativa de grande relevância. A adição de materiais usados nas 
técnicas histológicas como o xilol, que se destina a remoção de água e gordura existentes 
na amostra deixando-a mais translúcida, e o entellan, que fixa a lamínula de vidro sobre a 
lâmina de microscopia se configurou como uma alternativa eficaz na conservação dessas 
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lâminas. As substâncias acrescentadas não alteraram a qualidade de visualização dos 
ovos de helmintos e garantiram que, não apenas, os alunos, mas também pesquisadores 
da área de parasitologia tenham sempre a disposição no acervo, lâminas com resultado 
positivo para consulta sempre que necessário. 

 Desta forma, as aulas práticas de parasitologia proporcionam recursos e estratégias 
que favorecem o aprendizado de conteúdos possibilitando a organização do conhecimento 
prévio, trazido pelo graduando (MARTINS; OLIVEIRA, 2008). Cabe destacar que estudos 
elucidaram a importância das aulas práticas para a formação acadêmica dos discentes, 
podendo auxiliar no aprendizado uma vez que são nessas aulas que os alunos fixam com 
maior facilidade o conteúdo relacionando a teoria com a prática, além de ter contato com 
a realidade que irão enfrentar ao ingressarem no mercado de trabalho como profissionais 
da saúde (SOUZA, 2013). 

4 | 	CONCLUSÃO 
 Ao adotar a conservação das lâminas confeccionadas pala técnica de kato Katz, foi 

possível transformar lâminas que tinham sua durabilidade reduzida, em lâminas de caráter 
permanente. A conservação das lâminas gerou um aumento na quantidade de lâminas do 
acervo do laboratório de parasitologia, e tem proporcionado aos alunos da área da saúde, 
aulas práticas mais completas sobre as parasitoses, tendo em vista a diversidade dos ovos 
de helmintos identificados pela técnica estudada.
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PRANCHA 1: Ovos de Schistosoma mansoni em lâminas confeccionadas pela técnica de Kato-
Katz, após retirada do papel celofane, adição de uma gota de Xilol e uma gota de Entelam, 

cobertas de lamínulas de vidro, pertencente ao acervo de didático da disciplina de Parasitologia 
Clínica do ICBS – UFAL.
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PRANCHA 2: Ovos de Ascaris lumbricoides (seta) e Trichuris trichiura em lâminas 
confeccionadas pela técnica de Kato-Katz, após retirada do papel celofane, adição de uma 

gota de Xilol e uma gota de Entelam, cobertas de lamínulas de vidro, pertencente ao acervo de 
didático da disciplina de Parasitologia Clínica do ICBS – UFAL. A e B (40X); C e D (10X).
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